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3MC X J O X A . 

DEL MOMENTO 

LOS DOMADORES DE FIERAS 
i r ñ i i r i n T i i f f r n m r n í t r r - í r r m r r m i i n T W i w T T r a m w 

lü i n c i d e n t e o c u r r i d o en l a C a p r e s e n t a r l o s h a c i e n d o p i r u e t a s e s 

R n b r f v e s e v e r i f i c a r á l a a p e ! t u r a d e e s l e n u e v o y m a g n í f i ­

c o e s t a b l e c i m i e n t o , m o n t a d o a l a m o d e r n a , l u j o s o y e l e g a n t e 

y c o n l o s p i e c i o s f i j o s e n l o d o s s n a r l í c n l o s . 

Nuevos tejido "i, Cañizares 
I t a m b i é n c o m p r e n d i d a e n los e s -

s a d e F i e r a s d& M a d r i d . d o n d e un d e m a l g u s t o y d e un i n s a n o p r u - ! f a t u t o s d e e s a s s o c i e d a d e s , c o m o 

t r e m e n d o o s o p o l a r h jr ió a u n o r i t o d e q u e r e r h a c e r a l a r d e d e e s t á la d e lo s p e r r o s , g a t o s y 

d e sns g u a r d i a n e s , q u e fa l lec ió a s u p e r i o r i d a d de l h o m b r e s o b r e rnulos . 

p o c o ; el r e c o r r i d o q u e e s t á ha u n o s a n i m a l e s q u e e s t á n f u e r a d e A R I E L 

c i e n d o p o r E s p a ñ a el « Z o o - C i r - su d o m i n i o y q u e t a r d a n e n a b a - ¡ 

c u s » , c o n s u a b u n d a n t e c o l e c c i ó n t ír la s o b e r b i a d e sus d o m a d o r e s j 

d e fieras d e e n t r e l a s q u e s e de.s- lo q u e t a r d a n e n d e s p e r t a r s e e n ] 

t a c a n u n a d o c e n a d e g r a n d e s e l lo s s u s i n s t i n t o s f e r o c e s , 

l e o n e s y o c h o o diez e s p a n t o s o s L o m i s m o q u e n o s c a u s a p e n a 

t i g r e s , y las h e r i d a s c a u s a d a s p o r v e r a e s o s d e s d i c h a d o s h o m b r e s -

u n o d e e s t o s l e o n e s y p o r un ti­

g r e , a d o s d e s u s d o m a d o r e s , d e 

a n u n c i o s q u e v a n p o r las c a l l e s 

v e s t i d o s d e m a m a r r a c h o s h á d e n ­

los c u a l e s , p o r d e s g r a c i a , u n o h a ¡ d o p r o p a g a n d a d e u n a m a r c a d e 

m u e r t o , h a n p u e s t o d e m o d a los J b e t ú n , p o r q u e e s o e s r e b a j a r la \ y pensando vender 

P A S A N D O E L R A T O 

Mal negocio 

PiiSO una tienda Inés Hita 

de sombreros a ¡a inglesa 

en Carbonilla, importante | 

ciudad carbonicitquera, | 

c i r c o s e n q u e s e e x h i b e n fieras 

m á s o m e n o s d o m e s t i c a d a s y las 

mucho 
d i g n i d a d h u m a n a , n o s r e p u g n a el J gg mintió feliz a prueba. 

q u e a a n i m a l e s s a l v a j e s s e les p^y^ pasaron ¡os dtas 

proezas de los q u e s e d e d i c a n a ' q u i e r a c o n v e r t i r e n pe l e l e s o e n y nr.die pasó a la Üenda 

amansarlas ;)ara o b l i g a r l e s a h a - \ s a l t i m b a n q u i s . I por io nn' Iné:, al cabo 

cer determinados ejercicios a n t e \^ n a t u r a l e z a , t a n t o los r a - perdió teda la paciencia. 
los p ú b l i c o s . 

Q u e las fieras, p o r su n a t u r a l 
c i o n a l e s c o m o los i r r a c i o n a l e s t i e 

n e n s u s f u e r o s y sus fines y p r e -

¿A quien se le ocurre, jóvrn, 

le diji:> doña Ruperta-
, - j j r - - • - " - - • ' f ' " ' 

salvajes, s on s i e m p r e p c l i g r o s í - t e n d e r p r i v a r l o s d e los p r i m e r o s p-m^'^rs-: a vend'^r sombreros 

simas p o r m u y a m a n s a d a s y d o - ; ^ d e s t i n a r l o s a fines d i s t i n t o s d e en esto ciudad tan negra? 

m e s t i c a d a s q u e se las s u p o n g a , ; a q u e l l o s p a r a q u e . f u e r o n c r e a d o s - ¿Por qué lo dice, ncgraza^ 

y a se h a v i s to p o r los l a m e n t a - c o n t r a v e n i r las ó r d e n e s d e la y perdure usted ¡a ofensa, 

bles a c c i d e n t e s a q u e a n t e s n o s n a t u r a l e z a y c o m o d e é s t a n a d i e —'(epmo Iné^ con vos sorda 

r e f e r i m o s ; m á s , s in d u d a , p o r e s e gg ^ ^ - l a g n v a n o , d e ah í e s a s t r a - con el fin de que no oyera— 

m i s m o p e l i g r o e s p o r lo q u e a las g g d i a s q u e t a n t o i m p r e s i o n a n a —lo digo porque tío ignoro 

g e n t e s les s u g e s t i o n a el a d m i r a r m u c h e d u m b r e s . q u e n o s e d a n que, desde lejana fecha, 

a e s o s a n i m a l e s , y a e x p u e s t o s en c u e n t a d e q u e su m a l s a n a c u r i o - 'odm loa que aeiui vivimos, 

lüs p a r q u e r , o b ien c u a n d o s e les j^i^j^d y s u s ' a p l a u s o s n o s o n a g e - por venirlos ya de hcrend'í, 

o b l i g a a r e a l i z a r e j e r c i c i o s a e r o - ^̂ ĝ a gg^s d e s g r a c i a s . -'í^ tenemos, a Dios gracias, 

bátiftos e n los c i r c o s . g l b u e n g u s t o y la e d u c a c i ó n í^^s ni menos cabusa. 

S i n e m b a r g o , n o a t o d o el m u n - J e los p u e b l o s d e b e e n c a u z a r s e —T¡iendo aM ¿qué huqc yo 

d o a g r a d a e l q u e a a n i m a l e s f e r o p a r a q u e a d m i r e n y o b s e r v e n a cojimis mnhrc>or? [Qué peva! 

e e s y s a n g u i n a r i o s s e les e n s e ñ e a n i m a l e s y p a r a q u e les r e p u g —Mire ud'^d. Vryr.se a escape 

a h a c e r p i r u e t a s c o m o un v u l g a r n e q u e e s t o s íjean t r a t a d o s g r o - a Vi'hnnajalambreía, 

s a l t a t r a p e c i o s , y h a s t a t i e n e n p o r t e s c a r a e n t e . " « pueblo que de aqui .w halla 

u n a c r u e l d a d el p r e t e n d e r q u e e- A h o r a q u e t a n e n a u g e e s t á n lo que re dice muy c:-cu, 

s o s a n i m a l e s d e n s a l t o s y h a s t a gg^g S o c i e d a d e s q u e s e t i t u l a n y verá como alli vende 

t i e n e n p o r u n a c r u e l d a d el p r e - p r o t e c t o r a s d e lo s a n i m a l e s , c u fuantos ^ombreruchos tenga, 

t e n d e r q u e e s o s a n i m a l e s d e n sal ŷ ĝ ^^jg , , 5 ^ 0 3 sufren a t a q u e s n e r porque, lo,':: de a.lfi son todos 

v i o s o s c u a n d o un c a r r e t e r o a i r a - cabezones, pu-s se enmerJran 

d o g o l p e a a" un m u l o , sin q u e - s e vhiendo ers u:; pufblc gr(ind<-

c o n r h u e v a n c u a n d o ven a un m o - partido ih cab'za. 

z o d e c u e r d a l l e v a r s o b r e s u s e s - ® -

p a l d a s b u l t o s d e m á s p e s o de l i'"^» con los sombreros? 

q u e p u e d e . s o p o r t a r un h o m b r e . Lo que hnbiera hecho cualquiera 

s e r í a b u e n o q u e i n t e n t a r a n el q u e «"^^ '-f̂ '̂ ^cantrcse: 

s e p u s i e r a c o t o -i la m a l a c o s t u m alurridv. ¡tas, 

b r e d e e x h i b i r fieras hac iendí^ t í-

t e r e s , y s í n o se c o m p a d e c e n d e ^ pi^rder ya la <^,xí.tencia*, 

las p e r s o n a s d é l o s d o m a d o r e s , cogió todes (os sombreros, 

q u e t o d o s a c a b a n p o r sufr ir las ^^¡^^ «^«» entras, 

a c o m e t i d a s d e las fieras, q u e s e ; V ̂ « «^^^ ios mozos alae 

c o m p a d e z c a n d e e s t o s a n i m a l e s , ' ftoc^^ ^ quisieran. 

I c u y a p r o t e c c i ó n d e b e d e e s t a r ) ANfíí.L P iLANQEX 

t o s y c a b r i o l a s r i d i c u l a s . E s o s a -

n i m a l e s , y a q u e n o p u e d e n s e r 

e s t i r d i a d o s y c o n t e m p l a d o s e n li­

b e r t a d y e n su a m b i e n t e s a l v a j e , 

q u e e s d o n d e d e b e n d a r s e n s a ­

c i ó n d e s u g r a n d i o s i d a d , e s t á n 

b i e n e n los p a r q u e s p a r a q u e s i r ­

v a n d e medit í^ción, d e e s t u d i o y 

d e r e . ; r e o d e Irjs h o m b r e s ; p e r o 

CALCETINES 

M a r c a s r e g i . s t r a d a s 

llitf(ante«> dc Curacién garantizada 

D E A C T U A L I D A D 

El odio al árbol 
..i 

A p e n a s l l e g a n l o s c a l o r e s est ival 

los, c o m i e n z a n a c o r r e r p o r t o d a s 

p a r t o s n o t i c i a s d e i n c e n d i o s d e 

m o n t e s . E n los ú l t i m o s DIA8,en l a s 

p r o v i n c i a s d e M a d r i d , d e B a r c e l o ­

n a y d o G e r o n a , t r e s i n c e n d i o s h a n 

d e s t r u i d o v a r i o s m i l l a r e s d e pi­

n o s . 

Y , lo p e o r de l c a s o , e s q u e a l g u ­

n o s d e e s t o s i n c e n d i o s son inten­

c i o n a d o s . ¿Salvaj ismoV Si, y t a m ­

bién o d i o al á r b o l . N o n o s e n g a ñ e ­

m o s inút i lmente ; el e s p a ñ o l n o a 

m a a l á r b o l . E s u n a t a r e a e s t é r i l 

el q u e h o m b r e s i l u s t r e s p r e t e n d a ­

m o s i n c u l c a r l e la i d e a d e q u e e l 

á r b o l no e s un a d o r n o inúti l , d e 

P u d i é r a m o s d a r e l n o m b r e d e i 

p u e b l o d o n d e e s t o s u c e o i ó ; p e r o | 

¿ p a r a q u é ? H a y t a n t o s p u e b l o s 

d o n d o s e h a c e lo m i s m o sin d a r l e 

i m p o r t a n c i a a ¡ g u n a , s i u d a r s e c u o n 

ta q u e v e n d i e n d o e s o s á r o o l e s c o n 

t r i b u y e a l a r u i n a d e s u pa i s . 

E s p r e c i s o i n t e r v e n i r e n é r g i c a ­

m e n t e , i m p o n i e n d o d u r a s p e n a s a 

loa a u t o r e s m á s o m e n o s i n v o l u n 

t a r i o s p a r a qu© e s o s l a m e n t a b l e s 

i n c e n d i o s o e s a s n o m e n o s l a m e n ­

t a b l e s v e n t a s d e á r b o l e s n o c o n t i ­

n ú e n . A h o r a q u e t a n t o s e h a b l a 

d e la r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l e s p r a -

c i so m á s q u e n u n c a , n o d e s t r u i r lo 

p o c o q u e q u e d e on pío. 

E . DEL N. 

H E c u a s 
F a s t i d i o s o , m u y fas t id ioso , p e ­

r o . . . 

N u e s t r o c o l e g a « E u z k a d i » p u ­

b l i c a h o y u n f o t o g r a b a d o d e P a u 

l i n o , a b o r b o d e su m a g n í f i c o « r o a -

d s t e r » , e s t a c i o n a d o f r e n t e a l H o 

te l S a n t a L u c í a , d o n d e s e h o s p e ­

d a e n N u e v a Y o r . 

A m e d i a m a ñ a n a d e h o y c a e 

e n n u e s t r o b u z ó n la s i g u i e n t e c a r 

t a : 

« E s p e r o , s e ñ o r d i r e c t o r d e 
q u o el á r b o l e s n e c e s a r i o p a r a l a ¡ l a T A R D E , la p u b l i c a c i ó n d e 
v i d a n a c i o n a l . I ,. ' . 

„ . ^ , T - , t e s t a s l i n e a s . ( j r r a c i a s . 
E s inúti l t o d o . L o m i s m o e l c a m i 

p e s i n o q u e el c i u d a d a n o , raás a- 'I a b o g a d o , d o c t o r e n F i l o -

quó l q u e é s t e , od ian a l á r b o l . D e ! sof ía , m a e s t r o n o r m a l . L l e v o h e -

n o ' s e r as í , e s o s d o l o r o s o s i n c e n - ^ c h a s v a r i a s o p o s i c i o n e s . O c u p o 

d ios q u e t o d o s los a ñ o s c o n s u m e n ' un c a r g o r e t r i b u i d o c o n 5 0 0 0 
railes y mi l e s d e á r b o l e s , n o se p r o 

d u c i r í a n . 

L o s i n c e n d i a r i o s do b o s q u e s d e 

h i e r a n s e r c a s t i g a d o s m á s s e v e r a ­

m e n t e a u n q u o l o s c r i m i n a l e s , p u e s 

t o q u e s u o b r a e s m á s d a ñ i n a . H a 

p e s e t a s al a ñ o . M i r o a l p o r v e n i r 

y a p e n a s c o l u m b r o t e n g o v e i n ­

t i n u e v e a ñ o s — e l h o r i z o n t e m á ­

x i m o d e 1 0 . 0 0 0 . 

Y d e s p u é s d e s a b e r p o r los p e 

g a n c u a t r o d e e s t o s h o m b r e s q u e r i ó d i c o s c ó m o y c u á n d o e m p e z ó 

en u n a c o m a r c a n o q u e d e un á r ­

bo l y é s t a p r o n t o o f r e c e r á un a s 

p o e t o l a mo nta b lü , n o s o l o d e s d e 

el p u n t o d e v i s ta a r t í s t i c o , si n o 

d o s d e el m u c h o raás i m p o r t a n t e d o 

la a g r i c u l t u r a . 

P a u l i n o , c u á n t o g a n a y lo q u e e s 

q e r a f u n d a d a m e n t e g a n a r e n lo s 

« r i n g s » , v e o el p r e c i o s o , el m a g ­

níf ico « a u t o » q u e p o s e e y q u e 

h o y p u b l i c a u n d i a r i o l o c a l . E s i a 

T o d o el q u e h a v i a j a d o c o n r u m f o t o g r a f i a e s mi « g o t a d e a g u a » 

bo a A s t u r i a s o a Ga l i c ia s a b e el Y o c o m p r e n d o q u e g a n e d i n e r o 

a s p e c t o d e s o l a d o r q u e o f r e c e n l o s Z u l o a g a , el g r a n a r t i s t a . N o c o m ­

p á r a m o s c a s t e l l a n o s d e F a l e n c i a o p ^ ^ ^ ^ ^ p ^ , b o x e a d o r , ni 

L e ó n . L a t i e r r a n o d a e l r e u d i m i e n r, I- • T 1 A 
. „ , , P a u l i n o m i u n n e y , h a y a d e g a ­

t o d e b i d o p o r q u e le fa l ta ol a g u a ^ 

y el p r e c i a d o l íquido no l l ega p o r -

q u e só lo m u y d e t a r d e en t a r d e , E s d e c i r , c o m p r e n d e r l o , sí, 

d e k i l ó m e t r o en k i l ó m e t r o , se ve p u e s lo v e o ; jus t i f i car lo , n o , 

un á r b o l e s q u e l é t i c o . Si b o x e a n d o se g a n a a s í , i q u é 

Y c u a n d o n o s e q u e m a n en c i e r p g n s a r d e u n m u n d o as i c o n s t i -

t a s p a r t a s d e E s p a ñ a los á r b o l o s , U s t e d , s e ñ o r d i r e c t o r 

s e s i e r r a n . N o s o t r o s s a b e m o s d e x • 

un p u e b l o d e e s e p á r a m o c a s t e l l a p i e n s a . . . . » 

n o d o n d e h a b í a b u e n a c a n t i d a d d e — P ü e s , y o , a m a b l e c o m u n i c a n 

á r b o l e s , p r o d u c t o d o m u c h o s a ñ o s t e , n o p i e n s o a b s o l u t a m e n t e n a ­

do l a b o r d e g e n t e s a m i g a s del á r - d a . U s t e d d e b i e r a h a c e r lo p r o p i o , 

bol,. P u e s bien; e s t o s á r b o l e s , úni- C o s a s h a y , m u c h a s , m u c h a s , e n 

c o o r n a t o d e l p u e b l o , e s o s á r b o l e s 

l o s ú n i c o s e n v a r i o s k i l ó m e t r o s , 

e s o s á r b o l e s q u e y a e r a n g r a n d e s , 

q u e y a p r e s e n t a b a n un a s p e c t o 

raagníflco, f u e r o n v e n d i d o s p o r un 

A y u n t a m i e n t o en p o c a s p e s e t a s a 

u n a f á b r i c a d e m a d e r a s . 

q u e n o s e d e b e p e n s a . E l «auto» 

y el d i n e r o d e P a u l i n o e s u n a d e 

e l l a s . 

« ¡ N o pensa i !—nos cioe un 

p o c o s u l f u r a d o — ; pero entonces 

e s t a m o s e n p l e n a o r g i a dc ÍU, 


